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5. Algo de novo sob os ventos da mudança do clima

4. Apropriação desigual do orçamento global de carbono

3. Criação de uma Ordem Ambiental Internacional

2. Avanço na compreensão científica ...

1. Um olhar de estranhamento sobre a ideia de “Regimes”
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Propósito estratégico
• quando elas servem como instrumentos da estratégia estrutural 

e da política externa do Estado (ou Estados) dominante(s)

Propósito adaptativo
• quando proporcionam os acordos necessários a arranjos que permitam que 

os Estados desfrutem da autonomia nacional sem sacrificar a economia de 
dividendos dos mercados mundiais e das estruturas de produção

Propósito simbólico
• na medida em que permitem que todos se declarem a favor da verdade, da 

beleza, da bondade e da comunidade mundial, deixando os governos livres 
para perseguir interesses próprios nacionais e fazer exatamente o que 
quiserem 08/12/2020

Strange (1982, pg.484)



Estruturais (Conselho de Segurança, OTAN, Banco Mundial...)

•matérias militares e monetárias

De adaptação (OMC – antigo GATT, OIT...)

•Permitindo que outros países industrializados, além dos EUA 
- Grã-Bretanha, Japão, Alemanha e França –

desfrutassem de uma autonomia política e também crescimento econômico

Simbólicos (Direitos Humanos, Patrimônio Cultural, Meio Ambiente...) 

•Pois ao mesmo tempo que pregavam um anseio por um “mundo melhor”, 
não realizavam nada concreto para satisfazer este ideal

Segundo pós-guerra → a maioria das organizações internacionais 

cumpria esses três propósitos, servindo, para os EUA, de instrumentos:
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Uso revigorado: novos temas, 
inclusive Mudanças climáticas

Regimes Complexos 
(incluindo outras Instituições 
dentro das Nações Unidas)

Governança: multiatores, 
multiescalar, policêntrica Hipóteses da proposta de mestrado de Marina Drezza, com

relação à ambiguidade da política energética chinesa (interna)
e a seus investimentos (externos) dos bancos chineses em 
energia com destaque para termoelétricas a carvão

Da discussão teórico-
conceitual da tese de 
doutorado
De Maria Cristina Oliveira 
Souza, em PCT
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“the enormous combustion of coal by our industrial 
establishments suffices to increase the percentage of 
carbon dioxide in the air to a perceptible degree.“
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Conselho Internacional dos Sindicatos 
Científicos + PNUMA + Organização 
Meteorológica Mundial criou o Grupo 
de Aconselhamento sobre Emissões de 
Efeito Estufa → desde 1988: IPCC

Conferência 
Ministerial sobre 
Poluição Atmosférica 
e Alterações 
Climáticas (primeira 
grande conferência 
política climática em 
Noordwijk, Países 
Baixos

Primeiro Relatório de 
Avaliação do IPCC

Segundo Relatório de 
Avaliação

Terceiro Relatório de 
Avaliação

Quarto Relatório de 
Avaliação
Prêmio Nobel da Paz

Consenso Científico

Evidências da influência 
antrópica sobre as 
mudanças climáticas

1985 1989

Desconfiança 
do Governo 
Reagan (e da 
EPA, à época)

Oposição do 
representante 
científico do 

Governo Bush 
(Sununu)

1990 1995 2001 2007
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Avanço das evidências científicas → sumários executivos para policy-makers
→ informação organizada para orientação de políticas públicas voltadas, num primeiro 

momento, para a mitigação, logo após para a adaptação e, mais recentemente, 
para lidar (e compensar) perdas e danos, em especial de países mais pobres
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Fonte: Rockström et al (2009)

https://fabiusmaximus.com/2016/07/17/humanity-damage-to-biodiveristy-98328/
https://creativecommons.org/licenses/by/3.0/
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Grandes Potências Imperialistas

→ Restrição à caça nas colônias africanas

Até WW II
até 1945

Tratado Antártico

Conferência de Estocolmo

Criação do PNUMA

Primeiras Convenções da OAI*

Guerra Fria
1946 - 1989

CNUMAD – Rio´92 e suas Convenções:

→ Convenção Quadro das NU sobre Mudanças Climáticas

→ Convenção sobre Diversidade Biológica

→ Declaração de Princípios para Manejos de Florestas

→ Convenção das NU sobre Desenvolvimento Sustentável

A partir de 1990

*OAI – Ordem Ambiental Internacional



Ribeiro (2001, p. 37)



Ribeiro (2001, p. 37)



Anos 1970  - ONU

emergência da OAI

02

PNUMA

1972

01

Conferência da ONU 

sobre Meio Ambiente 

Humano

Estocolmo 

1972

Fonte: elaboração própria – adaptado a partir de Ribeiro (2020 [2001])



Anos 1970  - ONU

emergência da OAI

02

PNUMA

1972

01

Conferência da ONU 

sobre Meio Ambiente 

Humano

Estocolmo 

1972

Fonte: elaboração própria – adaptado a partir de Ribeiro (2020 [2001])

Contexto:
- Guerra Fria
- Movimentos Sociais múltiplos:

- Pacifismo
- Direitos Civis
- Feminismo
- Contracultura
- Música Popular – cultura de massas
- Ambientalismo moderno

- Choques do petróleo
- Instabilidades no Oriente Médio 

(Reza Pahlev cai no Irã sob o regime do Aiatolá Kohmeini)
- Ditaduras na América Latina
- Movimento amplo de divulgação científica (Carson, Ehrlich, Commoner e outros)
- Clube de Roma e o Relatório Limits to Growth

(e o Modelo Mundial Latino-Americano)



Anos 1970  - ONU

emergência da OAI

02

PNUMA

1972

01

Conferência da ONU 

sobre Meio Ambiente 

Humano

Estocolmo 

1972

Fonte: elaboração própria – adaptado a partir de Ribeiro (2020 [2001])

Contexto:
- Guerra Fria
- Movimentos Sociais múltiplos:

- Pacifismo
- Direitos Civis
- Feminismo
- Contracultura
- Música Popular – cultura de massas
- Ambientalismo moderno

- Choques do petróleo
- Instabilidades no Oriente Médio 

(Reza Pahlev cai no Irã sob o regime do Aiatolá Kohmeini)
- Ditaduras na América Latina
- Movimento amplo de divulgação científica (Carson, Ehrlich, Commoner e outros)
- Clube de Roma e o Relatório Limits to Growth

(e o Modelo Mundial Latino-Americano)



Anos 1970  - ONU

emergência da OAI

Anos 1990 – Emergência de 

Novos Atores e Novos Fóruns Internacionais
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privados no mundo 
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Fonte: elaboração própria – adaptado a partir de Ribeiro (2020 [2001])
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Fonte: elaboração própria – adaptado a partir de Ribeiro (2020 [2001])

• Pressão de ONGs cresce
• Science-based policy para 

meio ambiente (e 
desenvolvimento)

• Comunidade científica no 
apoio à elaboração de 
relatórios como para o IPCC

• Mas também: crescimento de 
Think-Tanks financiados pela 
indústria do petróleo, 
contestando a Ciência do 
Clima

• “Desenvolvimento 
Sustentável” parece superar o 
conflito anti e pró-
desenvolvimentismo

• Fóruns se multiplicam: 
dentro da ONU (em outras 
agências como a OMC), mas 
também fora dela (como a 
Global Climate Coalition
reuniu petrolíferas)



Anos 1970  - ONU

emergência da OAI

Anos 1990 – Emergência de 

Novos Atores e Novos Fóruns Internacionais
Decepção na implementação 

e “algo de novo”
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cultural)

06

05

1990´s

Sistemas Privados de 

Certificação 

Internacional articula 

atores públicos e 

privados no mundo 

“mais desenvolvido”

07

2000 - 2020
COPs

Convenções caminham 

a passos 

extremamente lentos

04

Convenções

Clima 

Biodiversidade 

Desertificação

03

Rio de 

Janeiro

1992

Cúpula da 

Terra – Rio’92

Fonte: elaboração própria – adaptado a partir de Ribeiro (2020 [2001])

- Sexta extinção 
- Desflorestamento
- Tipping points ?
- Insegurança alimentar
- Pandemia (s)
- Crises hídricas
- China maior emissor
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GOMES, Guilherme Nascimento; CORAZZA, Rosana Icassatti. CARBON MINORS: UM NOVO CONCEITO NA GOVERNANÇA DO 

CLIMA. REVIBEC-REVISTA IBEROAMERICANA DE ECONOMÍA ECOLÓGICA, p. 103-126, 2019.



Fonte: Preparado por Guilherme Nascimento 
Gomes - Doutorando em Política Científica e 
Tecnológica, IG- Unicamp
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Fonte: Preparado por Guilherme Nascimento Gomes
Doutorando em Política Científica e Tecnológica, IG- Unicamp



Texto do documento da OHCHR, intitulado Understanding
Human Rights and Climate Change, submetido à COP 21, em 
Paris, 27 November 2015. Disponível 
em https://www.ohchr.org/Documents/Issues/ClimateChange
/COP21.pdf, consultado em 10 de setembro de 2018.
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https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/direitos-humanos/direitos-humanos-e-meio-ambiente-no-sistema-das-nacoes-unidas-quais
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“o peso do impacto negativo 
recai sobre os países mais pobres, 
menos desenvolvidos, mais secos, 
mais dependentes da agricultura de 
subsistência e menos capazes de 
empreender estratégias para 
adaptação ou de abrir mão 
de tecnologias intensivas em 
energia que, atualmente, 
ainda são o único meio viável 
para a redução da pobreza.”

J. Samson, D. Berteaux, B. J. McGill, M. M. Humphries. Geographic disparities 
and moral hazards in the predicted impacts of climate change on human 
populations. Global Ecology and Biogeography, 2011; DOI: 10.1111/j.1466-
8238.2010.00632.x

http://dx.doi.org/10.1111/j.1466-8238.2010.00632.x
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https://sep.org.br/anais/2019/Sessoes-Ordinarias/Sessao4.Mesas31_40/Mesa33/332.pdf

Preparado por Guilherme Gomes (doutorando em PCT)
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2000
• 1ª Cúpula 

da Justiça 
Climática 
(Haia, 
Holanda)

2002

•Cúpula 
da Terra 
de 2002 
(Joanesbu
rgo, 
África do 
Sul)

•“Princípio
s de Bali” 
para a 
Justiça
Climática
”: 
adotados

2004
• Criação do 

Grupo de 
Durban 
para Justiça 
Climática

• Questiona
mento da 
efetividade
do mercado 
de carbono
para 
políticas
climáticas

• Exigência
de 
“políticas
realistas
para 
enfrentar as 
mudanças
climáticas”

2007
• Conferênci

a de Bali 
(Indonésia): 
fundação 
da coalizão 
Global 
“Climate 
Justice 
Now!”

2008
• Em 

Genebra 
(Suíça): 
primeiro 
encontro 
do Fórum 
Humanitári
o Global, 
focado em 
Justiça 
Climática



•Durante a COP 15, em 
Copenhague (Dinamarca): 
formação da rede 
“Climate Justice Action”

•Proposta de 
“desobediência civil”, com 
ativistas conclamando à 
“Mudança de Sistema, não 
Mudança Climática”

2009

•Tiquipaya, Cochabamba, 
Bolívia: 
Conferencia Mundial de 
los Pueblos sobre 
el Cambio Climático y 
los Derechos de la Madre 
Tierra

2010

•Katowice, Polônia, COP 
24: People’s Demands for 
Climate Justice

•“Seis Demandas sobre 
Justiça Climática”

2018



Fonte: https://corpwatch.org/article/alternative-summit-opens-call-climate-justice



7. “o reconhecimento do princípio de dívida ecológica que os 
governos industrializados e as corporações transnacionais 
devem ao resto do mundo como resultado de sua apropriação 
da capacidade do planeta de absorver gases de efeito estufa”

8. “exige que as indústrias de combustíveis fósseis e extrativas 
sejam estritamente responsáveis por todos os impactos 
passados e atuais relacionados com  o ciclo de vida da 
produção de gases com efeito de estufa e poluentes locais 
associados”

9. Afirmando o princípio da dívida ecológica, a Justiça 
Climática protege os direitos das vítimas das mudanças 
climáticas e as injustiças associadas a receber compensação 
total, restauração e reparação pela perda de terra, sustento e 
outros danos.

Fonte: http://www.ejnet.org/ej/bali.pdf Para outros documentos sobre Justiça Ambiental, consultar: http://www.ejnet.org/ej/

três dos 27 Princípios de Bali



Questiona o papel central do comércio de 
carbono e das compensações de carbono nas 
respostas dos governos à crise climática

Compartilha experiências das falhas do comércio 
de carbono na Europa, Índia, Brasil, Uganda e 
em outros lugares

Defende campanhas internacionais atuais para 
manter os combustíveis fósseis no solo e afetar 
mudanças significativas

Fonte: https://risingtidenorthamerica.org/2008/01/members-of-durban-group-for-climate-justice-on-
carbon-trading-speaking-tour-this-winter/

Consulte também: https://www.tni.org/en/agrarian-environmental-justice E, veja! : http://www.durbanclimatejustice.org/ FOI HACKEADO!!!
Fonte: https://globalforestcoalition.org/wp-content/uploads/2010/12/Durban-
Declaration1.pdf

https://globalforestcoalition.org/wp-content/uploads/2010/12/Durban-Declaration1.pdf


https://web.archive.org/web/20150829185032/http://www.climate-justice-now.org/

https://web.archive.org/web/20150829185032/http:/www.climate-justice-now.org/


Deixar os combustíveis fósseis no solo e investir, em vez disso, 
em eficiência energética adequada e energia renovável 

segura, limpa e liderada pela comunidade

Reduzir radicalmente o “consumo de desperdício”, 
em primeiro lugar no Norte, mas também pelas elites do Sul

Finanças do Norte para o Sul → pagamento de dívidas climáticas e sujeitas 
a controle democrático. (redirecionando orçamentos militares, criando 

impostos inovadores e cancelamento de dívidas)

Conservação de recursos com base no reforço dos povos indígenas às suas 
terras e na promoção da soberania das pessoas 

sobre energia, florestas, terra e água

Agricultura familiar sustentável e soberania alimentar dos povos. 
Estamos comprometidos em construir um movimento diversificado local e 

globalmente para um mundo melhor

http://www.carbontradewatch.org/index.php?option=com_content&task=view&id=227&Itemid=95







Para enfrentar as mudanças climáticas devemos reconhecer a mãe Terra 
como fonte da vida e criar um novo sistema baseado nos princípios de:

• Harmonia e equilíbrio entre todos, com complementaridade, solidariedade e equidade
• Bem-estar coletivo e satisfação das necessidades básicas de todos em harmonia com a Mãe Terra
• Respeito aos Direitos da Mãe Terra e aos Direitos Humanos
• Reconhecimento do ser humano pelo que é e não pelo que possui
• Eliminação de toda forma de colonialismo, imperialismo e intervencionismo
• Paz entre os povos e entre eles e a Mãe Terra



Direito à vida e a existir

Direito a ser respeitada

Direito de continuar seus ciclos de vida e processos livres de alterações humanas

Direito de manter sua identidade e integridade como seres diferenciados, auto-regulados e 
inter-relacionados

Direito à água como fonte de vida

Direito ao ar limpo

Direito à saúde integral

Direito de estar livre de contaminação e poluição, de resíduos tóxicos e radioativos

Direito de não ser geneticamente modificada e modificada em sua estrutura, 
ameaçando sua integridade ou funcionamento vital e saudável
Direito a uma restauração completa e imediata por violações dos direitos reconhecidos nesta 
Declaração causados por atividades humanas Fonte: https://www.oei.es/historico/divulgacioncientifica/noticias_301.htm
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Profa. Dra. Rosana Icassatti Corazza

Departamento de Política Científica e Tecnológica
Instituto de Geociências – IG / UNICAMP

rcorazza@unicamp.br


